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1. CONTEXTO GERAL 

A im plementação e o respeito ao presente referencial técnico é fruto de uma decisão do 
empreendedor que deseja se beneficiar do direito de uso da marca NF Edifícios do setor de serviços 

 
Démarche HQE® . 

1.1 Princípios 

Um em preendedor promove a const rução ou a adaptação de edifícios ou gerencia o seu uso. Estes, 
devido aos recursos consum idos e às em issões, aos efluentes e aos resíduos produzidos, causam 
im pactos ao ambiente, qualquer que seja a fase de sua vida (execução, uso e operação, adaptação, 
desconstrução). 

O em preendedor deve gerenciar suas próprias funções internas e seus fornecedores (projet istas, 
const rutoras, etc.) a fim de reduzir o impacto ambiental de seus em preendimentos e de assegurar o 
conforto e a saúde das pessoas por eles afetadas. 

A Elevada Qualidade Ambiental é definida como sendo um processo de gestão de projeto visando 
obter a qualidade ambiental de um empreendimento novo ou envolvendo uma reabilitação. 

A obtenção do desem penho am biental de uma const rução envolve tanto uma vertente de gestão 
ambiental como um a de natureza arquitetônica e técnica. Um dos métodos mais confiáveis para tanto 
é se apoiar num a organização eficaz e r igorosa do empreendimento. Esta é a razão pela qual o 
referencial t écnico de cert if icação est rutura-se em dois inst rumentos perm it indo avaliar os 
desempenhos alcançados com relação aos dois elementos que estruturam esta certificação: 

 

o referencial do Sistema de Gestão do Empreendim ento (SGE) , para avaliar o sistem a de 
gestão ambiental implementado pelo empreendedor; 

 

o referencial da Qualidade Ambiental do Edifício (QAE) , para avaliar o desempenho 
arquitetônico e técnico da construção. 

A implementação do Sistema de Gestão do Em preendimento perm ite definir a Qualidade Ambiental 
v isada para o edifício e organizar o empreendimento para at ingi- la, ao mesm o tempo em que perm ite 
cont rolar o conjunto dos processos operacionais relacionados às fases de program ação, concepção e 
execução da obra. 

A Qualidade Am biental do Edifício est rutura-se em 14 categorias (conjuntos de preocupações) , que se 
pode reunir em 4 famílias: 

Eco-construção 
Categoria n°1: Relação do edifício com o seu entorno 
Categoria n°2: Escolha integrada de produtos, sistemas e processos construtivos 
Categoria n°3: Canteiro de obras com baixo impacto ambiental 

Gestão 
Categoria n°4: Gestão da energia 
Categoria n°5: Gestão da água 
Categoria n°6: Gestão dos resíduos de uso e operação do edifício 
Categoria n°7: Manutenção -  Permanência do desempenho ambiental 

Conforto 
Categoria n°8: Conforto higrotérmico 
Categoria n°9: Conforto acústico 
Categoria n°10: Conforto visual 
Categoria n°11: Conforto olfativo 

Saúde 
Categoria n°12: Qualidade sanitária dos ambientes 
Categoria n°13: Qualidade sanitária do ar 
Categoria n°14: Qualidade sanitária da água  
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1.2 Escopo de aplicação 
O referencial técnico permite avaliar um dado empreendimento, novo ou envolvendo uma reabilitação 
significativa, composto por edifícios majoritariamente destinados à hospedagem. São considerados os 
hotéis, classificados ou não na categoria turismo , os edifícios de hospedagem turíst ica de uso 
semelhante ou não ao habitacional: residenciais de turismo, villages com residências de veraneio, 
albergues de jovens, flats, etc. major ite de locaux a usage d hoteller ie. 
Sont concernes les hotels, classes ou non dans la categorie  de tour isme , les bat iments 
d hebergement tour ist ique assim ilables ou non a des bat iments a usage d habitat ion : residences 
de tourisme, villages residentiels de tourisme, auberges de jeunesse, appart hotel, etc. Les 
meubles de tour isme, gites de France, chambres d hotes sont exclus du champ de ce present 
referentiel 

residenciaisuso como funçãocomo escritórios ou edifícios escolares. 

Este referencial pode ser utilizado pelos agentes de um empreendimento desde a decisão de realizá- lo 
até a sua ent rega. As fases cobertas por esta cert if icação são assim a programação, a concepção e a 
execução (ver Parte IV -  Terminologia): 

 

Programação: Fase durante a qual se elabora o programa de necessidades, documento 
destinado aos projetistas para a concepção arquitetônica e técnica de um empreendimento. 

 

Concepção: Fase durante a qual os projet istas, com base nas inform ação da programação, 
elaboram a concepção arquitetônica e técnica de um empreendimento. 

 

Execução: Fase durante a qual os projetos são const ruídos, tendo como resultado final a 
construção de um empreendimento. 

A fase de uso e operação da const rução não é coberta pelo presente referencial, pois não faz parte do 
escopo de aplicação cert if icação1. No entanto, o presente referencial t raz elem entos (sobretudo prevê 
a elaboração de docum entos) que facilitam a efet iva obtenção dos desem penhos ambientais de uma 
construção após a sua entrega. 

Como cada empreendimento imobiliário é um protót ipo, o seu contexto, o programa de necessidades 
estabelecido e os agentes implicados var iam em função do empreendim ento. No entanto, quando o 
empreendedor decide im plementar as exigências desta cert if icação ao conjunto de seus 
empreendimentos, pode implem entar um sistema de gestão am biental (SGA) conforme com a norma 
NBR ISO 14001 "Sistemas de gestão ambiental". 

1.3 Referências normativas, regulamentares e bibliografia 
O presente referencial não subst itui exigências de ordem legal, regulamentar ou normat iva em vigor, 
que o empreendedor e seus parceiros devem de qualquer forma conhecer e respeitar. 

Na ausência de regulamentação brasileira sobre um determ inado ponto nele coberto, foi adotado o 
parâmetro francês ou europeu indicado no referencial original. 

Os seguintes documentos serviram de referência para a redação do referencial técnico Edifícios do 
setor de serviços  Démarche HQE® (Hospedagem e serviços) original francês: 

 

ADEME. Qualité environnem entale des bât im ents - Manuel à l'usage de la maît r ise d'ouvrage et 
des acteurs du bâtiment (Qualidade ambiental dos edifícios -  Manual para uso de empreendedores 
e demais agentes do setor de edificações). Avril 2002. 

 

ADEME. Démarche HQE® - Livret de bord d opérat ion - Grille d évaluat ion (Elevada Qualidade 
Ambiental. Caderno de registros do empreendimento -  Tabela de avaliação). Mars 2002. 

 

Union HLM/ AFAQ/ CSTB - Référent iel QUALI MO® - Managem ent des processus de réalisat ion 
opérat ionnels en maît r ise d'ouvrage locat ive (Referencial QUALI MO® - Gestão dos processos 
operacionais de empresas de aluguel social)  3 mai 2001. 

 

FNPC/AFAQ/CSTB - Référent iel QUALI PROM® - Managem ent des processus de réalisat ion 
opérat ionnels en promot ion-const ruct ion (Referencial QUALI PROM® - Gestão dos processos 
operacionais no mercado imobiliário)  25 Janvier 2005. 

                                                          

 

1 A fase de uso e operação apresenta características que exigem a redação de um referencial específico, que está sendo elaborado 
pelo Certificador francês. 
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UNSFA/AFAQ/CSTB 

 
Référent iel MPRO® ARCHI TECTE 

 
Management des processus de réalisat ion 

opérat ionnels architecte (Referencial MPRO® ARQUI TETO 

 
Gestão dos processos operacionais de 

escritórios de arquitetura)  26 novembre 2001. 

 
Associat ion HQE® - Référent iel du systèm e de management environnem ental pour le maît re 
d'ouvrage concernant des opérat ions de const ruct ion, adaptat ion ou gest ion des bât im ents 
(Referencial do sistem a de gestão ambiental para o empreendedor relat ivo a em preendimentos 
novos, adaptação ou gestão de edifícios)  Novembre 2001. 

 
Associat ion HQE® - Référent iel des caractérist iques HQE® 

 
Définit ion Explicite de la Qualité 

Environnementale (Referencial das característ icas HQE® 

 

Definição Explícita da Qualidade 
Ambiental) -   Novembre 2001. 

 

Code des marchés publics (Código de licitações públicas). 

 

Recom mandat ion T2-99 de la Commission cent rale des marchés (Recomendação T2-99 da 
Comissão central de licitações públicas). 

 

Recom mandat ion n° T2-2000 de la Commission cent rale des marchés, aux m aît res d ouvrage 
publics, relat ive à la gest ion des déchets de chant ier (Recomendação n° T2-2000 da Com issão 
cent ral de licitações públicas, aos em preendedores públicos, relat iva à gestão dos resíduos de 
canteiros de obras). 

 

AFNOR -  Norme NF P01-010 "Qualité environnementale des produits de construction  Déclaration 
environnem entale et sanitaire des produits de const ruct ion" (Norma NF P01-010 "Qualidade 
am biental dos produtos de const rução 

 

Declaração ambiental e sanitár ia dos produtos de 
construção")  Décembre 2004. 

 

AFNOR 

 

Norme NF P01-020-1 "Qualité environnementale des bât im ents - Part ie 1: Cadre 
méthodologique pour la descr ipt ion et la caractér isat ion des perform ances environnementales et 
sanitaires des bât iments" (Norma NF P01-020-1 "Qualidade ambiental dos edifícios - Parte 1: 
Orientação m etodológica para a descr ição e a caracter ização dos desempenhos ambientais e 
sanitários dos edifícios")  Mars 2005.  

 

AFNOR - Norm e NF EN I SO 14001  « Systèmes de management environnemental 

 

Exigences et 
lignes direct r ices pour son ut ilisat ion ». Décembre 2004. (Norm a I SO 14001 Sistemas de gestão 
ambiental 

 

Especificação e diret r izes para uso ) 

 

AFNOR. Norme NF EN ISO 14031 - Management environnem ental - Évaluat ion de la performance 
environnementale - Lignes direct r ices. Mars 2000. (Norma I SO 14031 

 

Gestão am biental - 
Avaliação do desempenho ambiental  Diretrizes). 

 

AFNOR, « Management de l environnement », Tome 1 « SME et audits », Tome 2 « Management 
environnem ental des produits », Recueil de normes et réglementat ion environnement ( "Gestão do 
meio ambiente , Volume 1 SGA e auditorias , Volume 2 Gestão am biental dos produtos , 
Coletânea de normas e regulamentação ambiental), 4è édition, 2001.  

 

Guide d applicat ion GA P 01-030, « Système de m anagem ent environnemental - Qualité 
environnem entale des bât iments - Systèm e de management environnem ental pour le maît re 
d'ouvrage: opérations de construction, adaptation ou gestion des bâtiments - Cadre de concept ion 
et de m ise en uvre pour la démarche HQE® » (Guia de aplicação GA I 01-030, "Sistem a de 
gestão ambiental - Qualidade am biental dos edifícios - Sistem a de gestão am biental para o 
empreendedor: em preendimentos de const rução, adaptação ou gestão dos edifícios - Orientação 
para concepção e execução voltadas ao processo HQE® ), AFNOR, juin 2003. 

Quando referências específicas precisam ser mencionadas, elas são citadas diretamente nos diferentes 
capítulos deste referencial, em part icular na parte t ratando da avaliação do em preendimento segundo 
as 14 categorias de QAE. 

1.4 Organização do referencial técnico 

A PARTE I I do presente referencial t raz as exigências que o Sistema de Gestão do Empreendimento 
deve satisfazer para estar conforme a esta certificação. 

A PARTE I I I detalha as m odalidades de avaliação da qualidade ambiental do ou dos edifícios que 
compõe(m) o empreendimento, segundo as 14 categorias de QAE. 

As PARTES I I e I I I são com plem entares e const ituem a base de exigências com um ao auditor e à 
parte auditada, aplicada nas t rês fases essenciais do empreendimento: final da programação, final da 
concepção e entrega após a execução da obra. 

A PARTE IV, Terminologia, fornece todas as definições úteis. 
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2. O REFERENCI AL DO SI STEMA DE GESTÃO DO EMPREENDI MENTO 
(SGE) 

2.1 Estrutura do referencial do SGE 

O referencial do SGE organiza-se segundo os seguintes capítulos: 

 

com prom et im ento do em preendedor , no qual são descritos os elementos de análise solicitados 
para a definição do perfil ambiental do empreendimento e as exigências para formalizar tal 
comprometimento, 

 

implementação e funcionamento, no qual são descritas as exigências em termos de organização, 

 

gestão do em preendim ento, no qual são descritas as exigências em termos de m onitoram ento e 
análises críticas dos processos, de avaliação da QAE e de correções e ações corretivas, 

 

aprendizagem, onde são descritas as exigências em termos de aprendizagem da experiência e de 
balanço do empreendimento. 

O referencial do SGE adota uma apresentação t ransversal das exigências: esta se adapta, deste 
modo, às diferentes form as de se organizar os papéis dos diferentes agentes de um em preendimento. 
Cabe assim a cada agente interpretar e atender às exigências em função das especificidades de cada 
fase do empreendimento. 

O anexo A (exigências obrigatór ias) do referencial do SGE relaciona os documentos necessários ao 
bom funcionamento do sistema de gestão para cada uma das fases do empreendimento. 

Os redatores do presente referencial indicaram , sob a forma de notas, explicações e exem plos para 
facilitar a sua com preensão e implem entação eficaz. Estas notas não têm, portanto, caráter 
compulsório. 

2 .2 O SGE, coluna vertebral da cert if icação 

Cabe a cada em preendedor definir a organização, as competências, o método, os m eios e a 
documentoação necessários para alcançar seus objet ivos e atender às necessidades e às expectat ivas 
das partes interessadas e às exigências do presente referencial. O nível de detalhe desta definição 
depende dos desafios colocados, da complexidade e dos r iscos específicos de cada em preendim ento. 
Por exem plo, as m edidas adotadas para atender às exigências do SGE serão diferentes quando se 
trata de um empreendimento simples ou de um mais complexo. 

O empreendedor tem um papel cent ral de primeira ordem na implementação, acom panhamento e 
melhoria do SGE, m as seus parceiros (projet istas, const rutoras, etc.) estão tam bém envolvidos. É 
im portante que todos os intervenientes do empreendimento, e, acima de tudo, os intervenientes que 
atuam em nome do em preendedor, estejam perfeitam ente informados do objet ivo e do conteúdo do 
SGE.  

O SGE alinha-se com as ferramentas da qualidade e é um inst rumento a serviço da obtenção do 
desempenho am biental do empreendim ento. O SGE dá suporte às t rês fases essenciais da avaliação 
da Qualidade Ambiental do Edifício. 

O SGE exige a form alização de determ inadas análises, decisões e modificações. Ele perm ite que o 
empreendedor faça escolhas de forma just ificada e coerente. Ele dá ao empreendim ento uma 
dimensão sistêm ica. Ele reforça o papel do empreendedor e seu cont role do em preendim ento e 
incent iva a realização de estudos e projetos nas fases iniciais (análise do local do em preendimento, 
previsão de custos) . A im plem entação do SGE demanda um certo invest im ento em tempo (sobretudo 
quando a cultura e as prát icas do empreendedor não integrem estes aspectos) , r igor e um a boa 
capacidade de reação. O SGE t raz como resultado um empreendim ento melhor gerenciado e com 
maiores chances de se alcançar os objetivos definidos.  

Para simplificar e melhor entender o papel do SGE, pode-se dizer que ele permite: 

-  organizar corretamente o trabalho dos diferentes agentes para que trabalhem conjuntamente, 

-  tomar as boas decisões no momento correto, 

-  evoluir, melhorando regularmente a eficácia do sistema. 
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3. A QUALIDADE AMBIENTAL DO EDIFÍCIO (QAE) 

3.1 Perfil de QAE 

3.1.1 Níveis de desempenho associados às categorias de QAE 

A Qualidade Am biental do Edifício é expressa em 14 categorias (cf § 1.1) representando os desafios 
ambientais de um empreendimento novo ou reabilitado. Estas 14 categorias são desmembradas em 
subcategorias, representando as pr incipais preocupações associadas a cada desafio ambiental, e 
depois em preocupações elementares. 

O desempenho associado às categorias de QAE se expressa segundo 3 níveis2: 

 

BOM: nível correspondendo ao desempenho m ínimo aceitável para um empreendimento 
HQE® . I sso pode corresponder à regulam entação se esta é suficientemente exigente quanto 
aos desempenhos de um empreendimento, ou, na ausência desta, à prática corrente. 

 

SUPERIOR: nível correspondendo ao das boas práticas. 

 

EXCELENTE: nível calibrado em função dos desempenhos máximos constatados em 
empreendimentos de Elevada Qualidade Ambiental, mas se assegurando que estes possam ser 
atingíveis.  

3.1.2 Representação do perfil de QAE 

Os desempenhos ambientais e sanitár ios de um empreendimento são ilust rados pelo perfil de QAE: 
este perfil ident ifica o nível de desem penho visado ou obt ido (segundo a fase em questão do 
empreendimento) para cada categoria e subcategorias a ela associadas.  

3.1.3 Exigências relativas ao perfil de QAE  

A atribuição do certificado está vinculada à obtenção de um perfil mínimo referente às 14 categorias:  

    

Excelente

  

Mínimo: 3 categorias   

    

Superior

   

Mínimo: 4 categorias  

    

Bom

    

Máximo: 7 categorias 

     

                                                          

 

2 Para a presente edição brasileira do referencial, as exigências regulamentares e normativas, as práticas correntes, as boas 
práticas e as práticas que levam aos desempenhos máximos foram ajustadas para a realidade do país, em junho de 2008. 
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Este perfil de QAE é próprio a cada contexto, assim como a cada empreendimento, e sua pert inência 
deve ser justificada a partir (cf §1.1 do referencial do SGE): 

 
dos desafios de QAE do empreendedor; 

 
das características funcionais do empreendimento; 

 
das características positivas e das restrições do local do empreendimento; 

 
das exigências legais e regulamentares; 

 
das necessidades e expectativas das partes interessadas; 

 
da avaliação dos custos. 

Ao longo do empreendim ento, o perfil pode, respeitados determ inados lim ites, ser m odificado, mas 
isso deve ser just ificado de modo coerente pelo empreendedor, sobretudo fazendo referências a 
oportunidades e rest r ições não ident ificadas até então. No entanto, é necessário que o perfil 
modificado esteja conforme ao perfil m ínimo e que o empreendedor se comprometa quanto a este 
novo perfil (cf §1.2 e § 3.3 do SGE). 

3.2 Apresentação das categorias de QAE 

Cada categoria é mot ivo de um capítulo do referencial de avaliação da QAE, que é apresentado 
segundo o seguinte modelo: 

 

Introdução 
Apresentação dos desafios ambientais relacionados à categoria e das pr incipais preocupações 
associadas: leva à estruturação das subcategorias. 

 

Avaliação da categoria 
Tabela que apresenta o princípio da avaliação da categoria pela agregação dos desempenhos 
obtidos nas subcategorias (cf §3.4.4 a seguir). 

 

I nterações com as outras categorias 
Lista as out ras categorias nas quais a categoria tem influência, que causam impacto na 
categoria, ou que têm uma relação temát ica com a categoria afetada sem que isto esteja 
formalizado no referencial. Estas interações podem ajudar nas escolhas para a hierarquização 
das categorias, ou para buscar o equilíbr io ent re categorias nas escolhas feitas no momento 
da concepção (cf §3.5). 

 

Interações com o SGE 
Elementos do SGE relacionados à categoria afetada, por exemplo, por condicionarem os dados 
de ent rada da categoria (Análise do local do empreendimento - Anexo A.1, por exem plo) , ou 
ainda pelo fato deles assegurarem a perenidade do desempenho da categoria (documentos 
entregues ao proprietário do edifício, por exemplo), etc. 

 

Referências complementares 
Bibliografia, fontes de informações que foram úteis para a adequação da categoria à realidade 
brasileira, ou que permitem se aprofundar na compreensão do tema. Podem incluir referências 
do documento original francês. 

 

Referências complementares do referencial original francês 
Bibliografia, fontes de inform ações anteriormente não citadas que foram úteis para a redação 
da categoria no referencial or iginal francês, ou que perm item se aprofundar na compreensão 
do tema. 

 

Subcategoria 1 
- Introdução 
- Quadro de avaliação das preocupações (cf §3.4.2 a seguir) 
- Quadro de desempenho da subcategoria (cf §3.4.3 a seguir) 

 

Subcategoria 2 

 

etc.     
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3.3 Avaliação da QAE 

 
3.3.1. De que se trata? 

A avaliação da QAE é o processo que permite verificar, em diferentes fases do empreendimento, que o 
perfil ambiental v isado é at ingido. Para isso, convém confrontar as característ icas do empreendimento 
com as exigências de QAE aplicáveis ao perfil v isado. Esta avaliação deve ser feita pelos agentes do 
empreendimento, sob a responsabilidade do empreendedor, e deve ser baseada na parte I I I do 
presente referencial. 

A avaliação da QAE consiste assim em se assegurar que as característ icas do em preendimento 
atendem aos cr itér ios de avaliação da QAE. Esta obediência às exigências de QAE pode se manifestar 
de duas maneiras: 

- ou o critério é passível de ser avaliado na fase considerada, e nesta situação a avaliação consiste em 
com parar o valor obt ido para o empreendimento com o valor de referência (parte I I I do presente 
referencial); 

- ou o cr itér io não pode ser avaliado na fase considerada, e neste caso a avaliação consiste em 
verificar se as exigências estão formuladas para as fases posteriores do empreendimento. O nível de 
detalhe dessas exigências é função do nível de desempenho visado e das exigências do referencial 
da QAE. 

NOTA: Exemplo com o cálculo do consumo de energia primária (coeficiente Cep  ver Categoria 4  Gestão da energia) 
O coeficiente C não é um parâmetro que possa ser calculado na fase de programação. No entanto, caso nenhuma exigência 
seja form ulada quanto a este parâm et ro que sirva de orientação para as equipes de projeto, é provável que o desem penho 
alcançado quanto a este coeficiente no final da fase de concepção não permita que se alcance o nível de desempenho visado 
pelo empreendedor para a Categoria 4 "Gestão da energia". Do m esm o m odo, a avaliação na fase do program a de 
necessidades consist irá em se assegurar que uma exigência quant itat iva está definida quanto ao parâm etro C e que esta 
exigência permite alcançar o nível visado para a categoria afetada. 

Deste modo, a avaliação da QAE deve ser baseada em elem entos objet ivos, sejam eles qualitat ivos 
(descrição das medidas adotadas e constantes dos documentos operacionais: especificações, 
elementos gráficos, estudos, etc.) ou quant itat ivos (m étodos de avaliação ut ilizados, programa de 
computador, memórias de cálculo, planilhas de medições, etc.). 

NOTA: Cabe assim aos agentes do empreendim ento planejar estas etapas de avaliação da QAE (cf §2.1 do referencial do 
SGE) com relação à sua própria organização e ao contexto do empreendimento. As 3 intervenções do auditor não têm como 
meta avaliar a QAE, mas sim verificar a avaliação da QAE realizada sob a responsabilidade do empreendedor. 
Com relação a estas intervenções, convém que a avaliação da QAE seja realizada (cf §3.2 do referencial do SGE) em um a 
e/ou nas duas das seguintes fases: 

 

antes do processo de seleção para a escolha dos projet istas: para se assegurar que os docum entos da fase de 
program ação com preendem todos os elem entos que serão necessários para propor um projeto que alcance o 
desempenho ambiental visado; 

 

antes do pedido de aprovação do projeto legal de prefeitura: para se assegurar que as diret rizes do projeto (que 
evoluíram pouco em função da elaboração dos projetos) alcançam ou permitirão que se alcance o perfil de QAE visado ao 
final da concepção. 

 

A avaliação da QAE deve igualmente ser realizada nesses dois momentos: 

 

no final da concepção, para garantir que o projeto que vai ser construído atende ao perfil de QAE visado; 
Para tanto, a avaliação consiste em se avaliar em que medida: 

 

as m edidas arquitetônicas e técnicas sat isfazem às exigências da parte I I I do presente referencial perm it indo atender 
ao perfil de QAE visado, por um lado, e 

 

os docum entos de projeto e suas especificações englobam todos os elem entos que perm item à em presa const rutora 
construir o projeto, por outro lado. 

 

no final da execução da obra, para se assegurar que a construção entregue atende ao perfil de QAE visado. 

 

3.3.2. Princípio da equivalência 

Tendo em vista a diversidade das soluções técnicas e arquitetônicas que cont r ibuem para a QAE, que 
não se pode antever a pr ior i, e a fim de promover as inovações, os agentes do em preendimento 
podem aplicar, para os níveis Superior e Excelente, o "princípio da equivalência".  

I sso consiste a propor, de m odo just ificado, um método alternat ivo de avaliação do desempenho, 
baseado em out ros critérios de avaliação que os da parte I I I do presente referencial, mas que 
respondam à mesma preocupação. Este pr incípio torna mais com plexa a ver ificação da avaliação 
(pode-se lançar eventualm ente mão de um especialista para validar a abordagem) , mas confere 
flexibilidade ao referencial. Caso o auditor não tenha com petência técnica para auditar a solução 
alternativa proposta, esta deverá ser submetida à avaliação de um novo especialista. 
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3.4 Quadros de avaliação da QAE 

3.4.1 Princípio geral 

A avaliação das categorias é feita, por exemplo, da maneira seguinte:   

CATEGORIA

 

6  
AVALIAÇÃO 

         

BOM  Todas as preocupações nível B satisfeitas 

         

SUPERIOR  Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas 

         

EXCELENTE

  

Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas 
+ 

5 PONTOS  

   

NÚMERO DE PONTOS DISPONÍVEIS PARA A 
CATEGORIA 

  

7 

No exemplo acim a, se o nível EXCELENTE é desejado para esta categoria, será preciso obter no 
mínimo 5 pontos dentre os 7 pontos disponíveis para toda a categoria, sem condições particulares. 

Certas categorias apresentam part icular idades que impõem condições complementares que são 
descritas diretamente em cada categoria. 

Estas condições complementares podem ser um nível de pontos a atender: 

 

Sobre cada subcategoria para o nível EXCELENTE; 

 

Sobre um critério de avaliação; 

 

Sobre uma exigência de um critério de avaliação; 

 

Sobre os tipos de locais; 

 

Por espaços, uma vez que a categoria é est ruturada em diferentes espaços (categorias 9 e 
10); 

 

Segundo o contexto (categoria 1). 

A tabela pode, portanto, tomar a forma abaixo, por exemplo: 

Condição sobre uma ou mais subcategorias para o nível Excelente 

CATEGORIA 2

  

AVALIAÇÃO 

         

BOM  Todas as preocupações nível B satisfeitas  

         

SUPERIOR  Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas  

         

EXCELENTE  

Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas 
+ 

18 PONTOS 
sendo 

8 pontos na subcategoria 2.3 
2 pontos na subcategoria 2.4 

     

NÚMERO DE PONTOS DISPONÍVEIS PARA A 
CATEGORIA 

  

35 
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Neste caso, se o nível Excelente é pretendido para esta categoria, dentre os 18 pontos a serem 
obtidos, devem ser buscados pelo menos 8 pontos na subcategoria 2.3 e 2 pontos na subcategoria 
2.4. Os 8 pontos restantes podem ser obtidos sem outros imperativos. 

Condição sobre um critério de avaliação 

CATEGORIA 
4  AVALIAÇÃO 

         

BOM  Todas as preocupações nível B satisfeitas  

         

SUPERIOR  Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas  

         

EXCELENTE

  

Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas 
+ 

7 PONTOS 
sendo 3 pontos no critério de avaliação 4.2.1  

  

NÚMERO DE PONTOS DISPONÍVEIS PARA A 
CATEGORIA 

 

43 

 

Neste caso, se o nível Excelente é pretendido para esta categoria, dentre os 7 pontos a serem obtidos, 
devem ser buscados pelo menos 3 pontos sobre a subcategoria 4.2.1. Os 4 pontos restantes podem 
ser obtidos sem outros imperativos.  

Condição sobre o tipo de local 

CATEGORIA 
8  AVALIAÇÃO 

         

BOM  Todas as preocupações nível B satisfeitas  

         

SUPERIOR  Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas  

         

EXCELENTE

  

Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas  
+ 

Obtenção de: 

 

3 pontos* se todos os locais são climatizados 

 

2 pontos * se nenhum local é climatizado 

 

4 pontos * se alguns locais são climatizados  

 

Neste caso, se o nível Excelente é pretendido para esta categoria, o número de pontos a serem 
obtidos é diferente conforme a tipologia do projeto: 

 

Se o edifício é totalmente climatizado, 3 pontos a serem obtidos para esta categoria; 

 

Se nenhum espaço é climatizado, 2 pontos a serem obtidos sobre a categoria; 

 

Se certos espaços são climatizados e outros não, 4 pontos devem ser obtidos sobre a 
categoria.  

Condição por espaços  

CATEGORIA 
9  AVALIAÇÃO 

         

BOM  Todas as preocupações nível B satisfeitas  
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SUPERIOR  Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas  

         
EXCELENTE

  
Todas as preocupações níveis B e S satisfeitas  

+ 
Obtenção de 2 pontos na subcategoria 9.1 e de um 
número mínimo de pontos por espaço na 
subcategoria 9.2 

 

Neste caso, se o nível Excelente é pretendido para esta categoria, o número de pontos a serem 
obtidos por tipo de espaço é referenciado abaixo do quadro de avaliação relativo a cada espaço, por 
exemplo:  

QUARTOS DE HOTEIS DE TURISMO 

Desempenho 
Critérios de avaliação 

Nível 
Pontos 
em E 

 

9.2.1. Isolar os dormitórios em relação ao espaço exterior 

Isolamento acústico padrão ponderado, DnTA,tr 
(1): 

 

frente aos ruídos de infra-estrutura de transportes terrestres DnTA,tr  30 
dB (1) 

 

frente às áreas de entrega externas DnTA,tr  35 dB  

 

compatibilização dos níveis de ruído permitidos com as Reduções de 
Ruído de edifícios na Área II de aeroportos [[[ GGG ]]]  

            - medidas tomadas para compatibilizar os níveis de ruído permitidos 
com as Reduções de Ruído de edifícios na Área II de aeroportos (2)   

B  

  

9.2.2. Limitar o nível de ruído de impactos percebido nos dormitórios  
Nível de pressão ponderado do ruído de impacto padronizado L nT,w percebido 
nos dormitórios 
L nT,w   60 dB (3)  

L nT,w   57 dB     

B 
E 

    

1 

 

9.2.3. Nível de pressão acústica normalizado LnAT relativo ao ruído de 
equipamentos, LnAT

( 4 )  

LnAT    35 dB(A) se o equipamento está presente no dormitório 
LnAT    30 dB(A) se não está   

LnAT    32 dB(A) se o equipamento está presente no dormitório 
LnAT    27 dB(A) se não está      

B  

E 

     

1 

 

9.2.4. Isolamento acústico padrão ponderado DnT,A (dB) dos 
dormitóros e banheios dos clientes frente a outros ambientes  

DnTA  DnTA regulamentar (5) 

DnTA  DnTA regulamentar + 3dB     

B 
E 

    

2 

 

Número mínimo de pontos 
em E 

3 

 

Neste caso, deverão ser obtidos 3 pontos para os quartos de hotéis de turismo.  

3.4.2 Sistema por pontos 
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Os pontos são atribuídos apenas para os níveis EXCELENTE e atuam apenas em certos itens e sob 
condições específicas, como as indicadas acima.  

O número de pontos atribuídos a cada critério de avaliação é variável. Ele é função das preocupações 
ambientais mais significativas e, também, da dificuldade de sua implantação no empreendimento.   

Os pontos distribuídos em cada categoria não são, em nenhuma hipótese, adicionados para 
dar uma pontuação global ao empreendimento, o que seria contrário ao conceito de perfil 
de desempenho.

  

3.4.3 Aplicabilidade 

Sobre a aplicabilidade dos critérios de avaliação, em alguns casos, certos critérios podem não ser 
aplicáveis ao empreendimento. Nestes casos, a razão para a não aplicabilidade deve ser evidente ou 
justificada a partir das especificidades do projeto. Assim sendo, o critério é ignorado ou a avaliação é 
conduzida como se ele não existisse.  

3.4.4 Ferramenta de auxílio à avaliação 

Um software de auxílio à avaliação da QAE está disponível na internet. Ele permite a documentoação e 
a justificativa da avaliação, a somatória dos pontos, a verificação da conformidade do atendimento ao 
perfil ambiental visado com relação às medidas e disposições tomadas. Entre outros, ele permite uma 
boa visualização das interações entre as categorias e a gestão das redundâncias, quando ocorre o fato 
de um critério de avaliação ser valorizado frente a mais de uma categoria.   
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3.5 Coerência global do projeto 

I ndependentemente do respeito às exigências especificadas para cada categoria de QAE, o 
empreendedor e seus parceiros deverão assegurar a coerência e a qualidade globais do 
empreendimento, por meio de um processo interat ivo e integrado. Em term os de program ação, de 
concepção e de gestão, um empreendimento de elevada qualidade ambiental deve ser analisado 
globalmente e cada fase deve ser coerente com a anterior assim como com os objetivos iniciais.  

O elem ento principal que condiciona esta coerência global é a análise das interações ent re as 
categorias, e as escolhas que delas derivam. 

Para poder implem entar um processo de avaliação dos desempenhos ambientais e sanitár ios de um 
empreendimento, foi necessário subdividir-se a QAE segundo as diferentes preocupações, a fim de 
avaliar corretamente o empreendimento com relação a desafios bem ident ificados e dist intos. No 
entanto, é importante que os usuários do presente referencial realizem esta avaliação da QAE 
conscientes de que a m elhoria no t rato de uma categoria pode m odificar o t rato de out ras categorias, 
num sentido favorável ou desfavorável, dependendo do caso.  

Estas interações são de diferentes naturezas, e o conjunto pode ser modelizado desse modo:  

Cate-
goria 

1 

Cate-
goria 

2 

Cate-
goria 

3 

Cate-
goria 

4 

Cate-
goria 

5 

Cate-
goria 

6 

Cate-
goria 

7 

Cate-
goria 

8 

Cate-
goria 

9 

Cate-
goria 

10 

Cate-
goria 

11 

Cate-
goria 

12 

Cate-
goria 

13 

Cate-
goria 

14 

Categoria 1 - Relação do edifício 
com o seu entorno 

              

Categoria 2 - Escolhas de 
produtos, sistemas e processos 

              

Categoria 3 - Canteiro de obras 
com baixo impacto ambiental 

              

Categoria 4 - Gestão da energia 

              

Categoria 5 - Gestão da água 

              

Categoria 6 - Gestão dos resíduos 
de uso e operação do edifício 

              

Categoria 7 - Manutenção 

 

Permanência do desempenho 
ambiental 

              

Categoria 8 - Conforto 
higrotérmico 

              

Categoria 9 - Conforto acústico 

              

Categoria 10 - Conforto visual 

              

Categoria 11 - Conforto olfativo 

              

Categoria 12 - Qualidade sanitária 
dos ambientes 

              

Categoria 13 - Qualidade sanitária 
do ar 

              

Categoria 14 - Qualidade sanitária 
da água 

               

Tabela de interações entre categorias  

Este tabela evidencia as categorias bastante t ransversais com o as Categorias 1, 2 e 7 que dem andam 
uma concepção integrada. Além disso, ela most ra que é necessário que as categorias de conforto 
ambiental e de qualidade de ar interno sejam t ratadas de uma maneira global, cont rolando-se 
corretamente suas interações. 




